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.Almanach illustrado 
d'D CASMURRO 

Apreciações da imprensa 
Do Dislricto de Leiria: 

O C: ,UiHURRO 
Este nosso collcga humoristico da capital publi­

·cou um almanach illustrado para 1906, muito bem 
collaborado, contendo juízo do anno, contos, epi· 
taphios, recei•es, anedoctas, fados, sonetos, secçã~ 
rec reativ", charadas, enigmas, Iogogriphos, etc. 

E' um livrinho muito recreativo e l>aratissirno, 
pois cu!!lta apenas ó O 1·éis. 

A' redacçào d 'O Casmurro o testemunho da 
no,sa gratidão prh amabilidade que nos dispen­
sou brindando nos com um exemplar. 

Da Chalaça: 
DIJIOS 

O nosso humorístico collrga O Casmurro pre­
senteou-nos com um exemplar do seu alrnanach, 
que muito lhe agradecemos. 

Muito interessante na parte litteraria cheia de 
espírito, elle recomnenda-se especi-tl.nente aos 
charadistas pela quantidade e diversidade d,.s 
producções do genero . . 

C:u!!lta a1>euas óO réis 

Do Electrico: 
O C: .UUIU R UO 

Este nosso collega acaba de pôr á venda um 
almanach illustrado que vem cheio de a rtractivos 
e que pela . m o d i ca q uantia de ó O 
•·éilll se póde adquirir diversos enygrnas,poesia8, 
etc., que merecem ser aproveitadas pelos amado­
res do genero. 

Agradecemos-lhe o exemplar que nos enviou e 
desejamos boa venda. 

Da Semana Alcobacense : 
Almanach d'O C:AS U URR O 

Recebemos e agradecemos um exemplar do al­
rnauach para 1906, publicado ·pelo semanario hu­
moritHico de Lisboa, O Casmurro. 

Traz o tradicional juízo do a'nno, contos, epi ta­
tapb ios, re , eitas, anedoctas, fado novo, fado ve­
lho, sonetos, sEcção recreativa, charadas, enigmas 
logogriphos, etc. 

Cmtla apennl!I 60 réis. e póde ser adqui­
rido enviando-se a respectiva importaucia em es­
tampilhas para a :r. da Mãe d'Agua, 27, rez -do­
chào (a Santa Barbara). 

A estes nossos collegas agradecemos as 
amaveis palavras que nos dispensaram e 
cá esternos ás ardes. 

Epitaphio 

N'esta sepultura jaz 
O ponto Motta .Maropas, 
Que foi morto na batota 
.Por mostrar o az de copas! 

Rei Fel'lt , 

Eis um trabalhado(infatigavel a q uem 
a fortuna sempre desprotegeu. 

Quem não conhece o Chaves gallego, 
cognome que adquiriu pela graça megua­
la vel com que tem desempenhado a sua sce­
na comic!l A Gran Duqueza por um sabia? 

Quem não conhece este actor, auctor, 
em prezario, ensaiador, prestidigitador, scé· 

--
nogra pho, armador, ili usionista, modelador 1 
imi!ador, ~te., etc . 

Ponca gente haverá que não conheça O 
pae Chaves , como lhe ehamavam os peque­
ninos actores do Bijou lnfaniil do Rato, 
os quaes ainda são estimados por este bom 
velho, que ao vel-os se recorda dos bellos 
tempos em que aturava aquella rapaziacla. 

A lguns já lá estão na terra da VtrJade, 
entre elles o Henrique da Luz, que tinha 
tanta graça e habilidade para a scena co­
mo para a pandega, por isso marchou . .• 

O Alegria estudou,e lá o temos no Gym · 
nasío,depois de ter dado provas brilhantes 
no Real Conservatorio, mas se deve muito 
ao Curso da Arte Dramatica mais deve ao 
Pae Chaves, que foi quem lhe ensinot1 os 
primeiros pass< s. 

Os restante3 artistas do Bif oii deixar a m 
a arte de Talma e talvez fiz essem bem, 
po rque podiam te r a mesma sorte. 

T ra bal har I tr abalhar I lac tar contra a 

adversifade, e afinal para quê?. , . Quan­
do não ha sorte nem com sete Chaves se 
abre a fechadura da Fortuna. 

As chaves do Chaves têm sido chaves 
falsas ..• 

Elle, porém continua na rna faina, sem­
pre empnhendedor, em todas as coisas, por 
que é quaisi er.cyclopedico! · 

Se eu fosse a descrever todas as artes, 
sciencias e industrias a que elle se tem de­
~icado, não me e heg, riam quatrocrmtcs 
Casmurros, por isso ponho ponto n'este mal 
amanhado artigo, pedindo lhe desculpa 
d'estas linhas e desejando-lhe muita san­
de 

E se não digo, 11mita fortuna, é por sa· 
ber que o Chaves é a h.abilidade reunida 
com a pouco sorte, como a companhia do 
gaz com a da electricidade. 

Rei Sagára. 

A ntcs qu'ria ficar sem toda a massa, 
Pós de gomma comer e baca!hau, 
Ser sovado a valer com grosso pirn, 
Por companheira ter velha carcaça, 

Ter a pelle roida pela traça, 
Vestir o mais gros~eiro balandrau, 
Do que aturar ridiculo marau, 
Que por cabeça tem ôca cabaça ! 

Levar coices d'urn burro, é grande horror! 
E é caso de arrelia a dor na pança, 
Bem como ter de ou vir e brio cantor ... 

Que ernfim tu lo isto é mau, qualquer a!cança 
Porém, é mui peor ter .por ceasor 
Lá do Alto du Pina, um ôdre, o França ! 

D , Ualleva. 

FERNANDO MAI A 

Em companhia do «Rei Lear,» estava «Dolores» 
assistindo, "N'um serào nas Laranjeiras» a urna re­
presentação da« Volta ao mundo em 80 dias»,quan­
do se enamorou de «D. Pedro Caruzo•, tendo Jo­
go um «Amor deJperdição,» a ponto de em breve 
darem o • Nó Cego", indo passar a «Lua de Mel" 
para e.isa do «Boubaroche». «As tres filha·s do sr. 
Dupont,, que tinham convite para assistirá solem­
nidade, mandaram dizer pela «Aventureira• que 
não podiam cornp ,recer, porque « El-rei 8elueco» 
lhes mandara dizer pelos « Fidalgos da Casa Mou­
rÍECa ,, que fossem coadjuvar o «Avarento, que se 
achava em casa dos «Peraltas e Seciat" tratando 
das , Almas lJoentes» . 

A tlom. 



O PITEU DA SEMANA 
VII 

(DE TODAS AS SEMANAS) 
Do nosso collega «Os ridículos» na Lan­

terna magica: 

«Está uma verdadeira pouca vergonha o servi­
ço dos correios em Li,boa. 

E não sabemos porque se não abre ahi na im­
prensa séria uma campanha contra toda essa chu­
chadeira 1 

Os correios e telegraphos são um nicho de con­
selheiros que nos custam muito dinheiro, os con­
tos de réis que só os correios nos levam por an­
no é uma coisa fabulosa, faz-se muito reclame, 
muita patacuada, muito ridiculo, e o serviçe es­
tá como ha meio seculo, e não inspira confiança 
nenhuma 1 

E' um escandalo, é a maior das vergonhas pa­
ra essa conselbeirada toda que nos correios chu­
pa bons ordenados, para estudarem reformas de 
serviços, que a maioria das cartas lançadas nos 
marcos de Lisboa, durante a tarde, só sejam en­
treg·ues no dia seguinte de tarde. 

Isto não nos succede uma vez, é constantemen­
te. » 

Apoiado sôr Caracoles. 
Nós tambem berramos e estamos fartos 

de berrar, mas o desmazelo continua ! 
Antigamente entregavamos · os jornaes 

aos sabbados e os assígnantes só os rece­
biam ás quartas e quintas ! 

Agora que começam a ser entregues ás 
quartas, vamos a vêr se os recebem aos 
sabbados ! 

Estamos fartos de fazer reclamações aos 
senhores correios e o serviço continua na 
mesma. . 

A maioria dos nosscs assignantes recu­
sa-se a pagar as assignaturas por lhe fal­
tar jornaes. 

Outros dizem que recebem · dois e tres 
d'uma vez! 

Isto é que é um bonito serviço ! 
Nós tambem não sabemos a razão por­

que se não abre na impresa seria (a de 
maíor circulação . .. ) uma campanha con­
tra taes irregularidades ! 

Sempre seria mais proveitoso do que es­
tampar nos papois toda a roupa suja que 
'}Ualquer tem em casa ... 

Mas que querem, se este mundo é tão 
direito como aquellas coisas que os bois 
têm na testa ! 

Rei Sagára. 

--" 
QUADRAS SEPARADAS . 

I 
O fado! mas que é o fado? 
- Não sei dar explicação, 

Só sei que nos faz vibrar 
As cordas do coração ! 

II 
Não toques mais na guitarra 
Põe termo aos ternos gemidos, 
P'ra chorar basta a lembrança 
D0s meus amores perdidos ! 

IlI 
Muito padece quem ama, 
Mais padece quem adora, • 
Eu já não amo ; recordo 
Os amor's que tive outr'ora. 

IV 
A saudade é flôr bem triste 
Que nasce na terra ingrata, 
Um mixto de dôr e goso, 
Um soffrimento que mata! 

Guel!lmiudo, 

ANNIVERSARIOS 
- Faz boje 28 primaveras o nosso amigo João 

Baptista Nolasco. Que conte muitos e muitas ... 
é o que lhe desejamos. 

- Fez na passada terça-feira, 28 janeiros o 
nosso illustre collega e d1stincto cyclista Santos 
Silva. Damos-lhe os nossos sinceros parabens. 

O gato da nossa visinha tem a mesm_a edade. 

O CASMURRO 

FADINHOS 
( Dedicado a todos os collaboradores) 

(d'O CASMURRO) 

MOTE 
Eu cheguei a ser santeiro, 
Sem ter arte nem condão, 
Fiz muitos santos e santas 
De bari·o e de papelão. 

GLOSAS 
Eu em barro modelei 
São Sagára, eom geitinho, 
São Z épedro direitinho, 
Em um altar colloquei. 
Santo Otrebor fabriquei, 
Mas gastei muito dinheiro ; 
Santo Attom, n'um dia inteiro 
Com Pio Areial pude empastar; 
P'ra taes santos fabricar 
Eu cheguei a ser santeiro! 

_São Selpo, de barro fino, 
S . hiu-me uma obra perfeita, 
São Mais um, cara direita, 
Ficou mu\to pequenino! 
São Matuto (o matutino) 
Deu -me um grande trabalhão, 
São Makareno, esse então 
Lavei-o com A.qua Morna; 
E fiz a Santa La Dorna 
Sem ter arte nem condão ! 

São Ramoés de gi11geira 
'S tava nu como a mãe Eva ! 
Fiz tambem São D. Ralleva 
Ag-arrada á bananeira ... 
Com barro lá da Amieirn 
Fiz São Limalha com antas, 
f:ão Sottam tinha tres mantas 
E no narfa um moscardo ; 
'Té mesmo de papel pardo 
Fiz muitos santos e santos. 

São Gamalhães, eu por fim 
Colloquei n'um pedestal, 
Junto a Santo Alejoal 
E ao grande São Singonim, 
São Ronha, tinha espadim 
São Otnipalliv, um dn1giio, 
São Fosquinhas, um canhão, 
São Rei Fera, dois cãesinhos; 
E assim fiz muitos santinhos 
De barro e de papelão! 

D, Chicote . 
A D. Chicote. 

Já que p'ra santos tem geito 
Creia que sinto mais goso, 
Em ser santo de pau feito ... 
Feito de pau carunchoso l 

Rei Sagàa•a .• 

~ 

Grand 1s corridas de velocipedes em Moura 
Salientou-se n'estas corridas o nosso presado 

amigo José Joaquim Manta, que teve a habilida­
de subir uma parede de oito metros de altura, indo 
collocar uma rosa amarella no peito da sua na­
morada, a qual ficou vermelha como um pimentão. 

Em seguida o illustre cyclista atravessou a 
Ponte do Ameixeal que fica situada nos arredo -
res d'esta villa e ao voltar passou a ponte a pé. 

Damoa,lhe os nossos sinceros parabens por tão 
grandes habilidades. 

E. llftlllOlil . 

A BE<-\TA 

Passando toda a vida n'uma egreja, 
Aos bonecos de pau fai: oração, 
E e de tal fórma a sua devocào 
Que os d~graus do altar-mór com ancia beija! 

Não gosta d'outra cousa que não seja, 
Uma missa cantada com sermão, 
Por isso nunca falta na funcção, 
Embora o Nosso Pae bem longe esteja. 

A mulher que se mette n'esta vida, 
A' casa nunca tira a porcaria, 
Deixando-a transformar n'uma enxovia ! 

A roupa nunca póde andar cozida, 
Se não fosse beata era asseiada, 
Mas sendo assim devota, não faz náda ! 

Gamallaãel!I, 

UM CONCELHO 
(A Gamalhães, aproveitando as rimas do seu) 

soneto «Pouca Fortuna•) 
Haverá algum homem u'este mundo 
Que se atreva a chamar-lhe desgraçado ! ... 
Quem será esse grande desalmado 
Que a sangue frio lhe chama vagabundo? !. .. 

'acusa de assim andar medi/abundo, 
Que inda uão é por todos despresado, 
E não ee considere malfadado, 
Que em sonetos, talvez seja o segundo. 

Por isso vou dizer-lhe eem barnl/10, 
Que não pense jámaie na tal pistola 
Com que tenta dar cabo da cachola •.. 

Vá mettendo bons bifes no bandulho, 
Se um typo disser mal, chame-lhe ardina, 
E mande-o fazer fretes para a esq11ina ! 

A.cbarat. 

O NOSSO CORREIO 

Bichata - Póde fazer os annuncios. 
Attom - De,culpei só agora é que reparámos 

na gralha. Agradeça aos illustres compositores . 
Guesmindo - O seu soneto está um bocadinho 

a pedir bombas .. . 
Nada de brinca·deiras com coisas serias. . 
11-1.orcego - As •quadras separadas" devem ser 

separadas e não ligadas. 
Sendo separadas não são juntas. E sendo' liga­

das não são separadas. 
Percebeu? ... Se quizer venha fallar comnosco 

que lhe explicamos melhor ... 
Rei Sagára e Selpo, agradecem e retribuem ás 

boas festas. 

FINAES OBRIGADOS 
lllôlbo, walbo, ollao, ralho 

QUADRO D'tfONRA 

~U~Jtj,fJI{~~~ 
~ l!:s1á~ mesmo a pedir môlho, ~ 

l
b E sem dó em ti eu malho, ~ 

Se não abres bem um olho, 
Não te dou brôas e .. .- ralho! ~ 

D. llalleva. ~ 
~~D~DU~~ 

Por. causa do certo môlho 
A Zé/a deu-me co'um malho, 
l!: por me vasar um olho 
E' que eu berro, grito, ralho! 

Kalll!lto. 
O Mario gosta de môlho 
O Al!Jleida bate co'um malho, 
O pae Paulino tem olho 
E eu com a Balbina ralho. 

' 'ia•-Bal. 
Apanhei data de môlho 
Que me deram com mu malho, 
E fiquei f'rido n'um olho 
Por causa d'um simples ralho. 

Cnrmen. 
Em certo baile houve môlho 
Em que entrou tambem o malho, 
Por José pi~car o olho 
A Laura fez grande ralho. 

· D . Chicote. 
Recebemos mais quadras que foram para o ces­

to e estas que publicamos EOffreram algumas al­
terações por causa da senhora D. Metrica, exce­
·pt.o a de D. Ralleva, que por isso apanhou o qua­
dro d'honra. 

Parabens D. Avellar. 
Agora agarrem se a estas : 

Jlorcego, marreco, 
gallego, boneco. 

Vamos a vêr quem é o felizardo que vaepara 
o quadro. 

Respondam até segunda-feira ás.. 10 horas e 3 
quartos da madrugada. 

Acrostico 
jJo ti, alma formosa, Celia amada, 
l'."igar est'alma impu::a conReguiste ; 
""rei trilhar da vida a negra t>strade, 
~ego p'ra o msis que sobre a terra .e1iste, 
~m ti, sómente vejo a luz sonhada ! 

EI-Clllco. 



GRANDE PALMANÇO ! 
Publicámos no nosso almanach o seguiute: 

Epigramma 
U ro grande tachadas 
Nas vascas da morte4 
Um copazio de agua 
Pediu á consorte. 

Diz-lhe ella: - Tu quando 
Tonei• enxugavas · 
Tal odio lhe tinhas 
Q1rn nunca a tomavas. 

Curopre me, elle exclama, 
De morte em artigos , 
Reconciliar- me 
Com meus inimigo3. 

o. Rarnoés. 
Por acaso, abrimos o n. 0 52 da Biblioth~ca Uni­

versal, poesias lyricas de Curvo Semedo, e lêmos 
o que se segue : 

Um bebado eterno, 
Nas ancias da morte, 
Um pucaro d'agua 
Pediu á consorte. 

Diz-lhe ella : - Tu quando 
Sande gosavas 
Tal odio lhe tinhas 
Que nunca a provavas. 

Eu devo, e!le clama, 
Que estou em artigos, 
Reconciliar-me 
Com meus inimigos. 

F;stá-se a vêr que houve palmanço. 
E agora perguntamos nós : 
- O D. Ramóes não tem vergonha de se fazer 

poe!a á custa das cois as alheias ? ... 
Não sabe que Curvo Semedo foi cavalleiro na 

ordem de Noosa Seuhora e professo nà de Cbristo, 
fidalgo da casa real com exercia, e servidor da 
Toalha ? ..• 

Estamos certos de que, se o eximo poeta não ti­
vesse fa llecido ha 73 irnnos,o .eu collega D. Ramot s 
seria obrigado a fazer uma rectificação .. . 

Aos nossos leitores pedimos desculpa do pal­
manço. 

O seu a seu dono. 

REOE:!TAS UTEIS 
Pa1•n tirar· os callo8 

Entre outras maneiras de tirar os callos ha 
urna, que p . la sua efficacia se torna r ecommenda ­
vel a todas as pessoas que soffram d'esta terrível 
enfermidade . • 

Pega-se n'um panno de 45 centimetrcs de lar• 
go por 43 de comprido e fricciona-se sobre elle 
um coto d'uma vella bem resequida, de maneira 
que o panno fique todo coberto de stearina. 

Feito isto, colloca-se o di to panno ao ar do lume 
até ficar bem derretida a stearina, tendo sempre 
o cuidado de nào deixar queimar o panno ; acaba­
da esta operação esmigalham se 5 ou 6 moscas, es. 
palhando esta.-mesaa sobre o panno,que egualmente 
deve ficar bem coberto d'esta massa; mette-se im 
mediatamente nºuma gaveta fechada á chave du­
rante 4 dias. Ao fim de 4 dias tira-se o panno e 
corta-se em pequenos pedacinhos. Colloca-se um 
d'tstes pedaços sobre o dedo afl ectuado e deixa-se 
andar com elle pelo espaço de 48 horas ; acaba ­
do este tempo, tira-se o pedacinho de panno 
e deitasse sobre o callo 5 gottas de agua forte, 4 
gottas de callicida medicinal 1 gotta de vinho b ran 
co 1 gotta de petrolco e larga-se fogo ao callo até 
ficar completamente carbonisado. 

Asseguramos que o callo nunca mais tornará a 
apparecer. 

Carmen. 

CESTO DOS PAPEIS 
Olhem p'ra m'isto: 

Ipi'tafeo 
Aqui záz Vento lnossensio ; 
Que pracia um esqueleto 
Qando faleçeu á 3 mezes 
Co' um attaque apolectico ! ! 

illarianiuho. 
Que pena não ter dado tt1mberu um ataque apo-

1 ectico no ipita feo do illustre poeta M ariani11ho ! 
Ucn epitaphio 11ssim nem é digo de fi g urar na 

campa d'uma sogra! 
Safa 1 

O CASMURRO 

cMATc!!JT.AÇÃO 

QUADRO DE H u NRA. 

J·~~~,tU~ 
~ Lisboa. ~ 

W~'·f'if'f''if'if·t"f''if~ 
Decifradores do n. 0 35 

Sottam (39) ltallewa (39) Mais um (38) 
~trebor (38) Rei Zero (36) Morcego (32) Simpli­
c10 (30) Marau (25) Beca (24) Bichinha (22) Mal­
amanhado (2 1) Cosme (20) Borreg-o (17) Vir-Hal 
(16) K. H . O. ( 15) Melchior \15) J. P. L . (14) Ca­
marão (13) Bruto (12) Miuqaoj (12) Cunegundes 
(12) Mirabeau ( U J Benenicto (10) Rei Nada (10) 
Caracol (9) V. X. Z. (7) Pio Arei ~! (1) 

. Decifrações do n.º 35 
Charadas em phrase - Miraolho fadado ar­

rai a, ambito, universo, centopeia ;.cmido 'che-
b P 

. • , , 
ganço, arro a, ort1mao, pavão, veado regato 
papa figo, fachada, patacho, lago.ata ha~amarte.' 

Addicionada - Alberto. ' 
Augm_entalivas - Camalhão, dobra-dobrão, pe-

ga -pegao. 
Combinadas - Melro, marmello, cicuta. 
Crescente - Javali. 
El:ectrica - Levas savel. 
Reduzida - G azo la. 
Swncopada - F ervura- ftrra . 
Rapido - Cavalla. 
Typographicos - Viela, Casmurro, emprestado 

entrevado, let ras e tretas, ennobrecer. 
Pergunta - Facba. 
Maçadas - Sardoal, Dois Portos Vianna do 

Castello, Sobral do Monte Agraço . ' 
Logogripho - Orgào da vitalidade. 

* Bilhete po8tal 
(ao charadista cujo nome é a decifração) 

Ex.mo Sr. 3, 6, 5, 4, 7, 14, 2 . 
5, 9, 8 occasião dos festejos em honra do pre­

sidente Loubet, tive, 1, 2, 9, 1, 5, 2, devia ter, o 
5, 8, 13, 3, 6, 14 de conbecer a sua pessoa, o que 
1, 5, 6 causou certo 15, 4, 10. 16 pelos enigmas 
que lhe tenho dedicado, mas o 1, 11, 13, 16 dis -
se-me que o sr. era bom 14, 13, 5, 13, 3. · 

Seu lõ, 7, 15, I, 8, 13, 7, 16, 14, 
.Su1•preza. 

CIUR4DAS 
Em phraso 1 

(a Ma is um) . 
O fluido diz asneira quando vê este peixe-1,2. 

Pio Areial. 
( Retribuição a •Fvsquinlias e Surpreza») 

N'este sojorno guardei um peixe que queria oc­
cupar o Aterro 2, 2. 

Ralle~a. 
Em casa das gaivotas achei uma liga -- 2, 1. 

Dais nm 
A primeira flôr não é boa planta 1, 1, 1. 

EI-Uanocadete. 
A vara do telephone é de pau amarello - 2, 1. 

Zéped1·0. 
Tece na palhota este nppellido - 2, 1. 

08 Oarri111, 
Dar origem ao soffrimento é uma causa - 2, 1 

Rouba . 
A uma planta que faz pena ser de má indole-

2, 1. 
Horcarcam. 

Esta medida é a arma do orpbão - 1, 2. 
Sottam. 

·No mar luminoso se encon tr a esta bebida-2,3. 
Seoutna. 

(retribuição a Alli-Baba e Floral) 
Toca por estar alegre na cabana o fructo-2,1,1. 

Dnlcinêa. 
Não é boa na musica nem na viagem - 1. 1. 

Otsugua. 
Esta missiva do sexo está n'esta terra - 2, 1. 

Bichata. 
Es te fluido n'aquella província é um quadrupe ­

de - 1, 2. 
Pisa-Flore!il. 

Consome o t empo no theatro - 2, 2. 
Dois illeudo!il. 

Aqui no leme não é boa ondulação - 1, 1, 1. 
Kp1·ra. 

Biforme 
Esta medida é um peixe - 3 

Carrnen. 
Charada l'lleta1norphose 

Cidade da pedra. - 2 (B, F .) 
Fosquinha. 

Charada reduzida 
Homem - 3 
-man­
Brilho. - 2 

2 Piretes. 
Logogripho telegral'llma 

l 3, 8, 4, 5 
A divindade bebe por medida 6, 2, 1, 5 

7, 8 , 4, 5 
Alt"joal. 

Charada electrica 
A's direitas e ás avessas coçar - 2 

Rei Awi. 
lnquerito 

(Ao eximo charadista «Zepedro » · 
Perg : - Como se chama esta terra portugueza? 
Resp: - + em 

= Terra portugueza = 
E1•res Ies8e8. 

Maçada geographica 
D'traz resérvo · 

Guesmindo. 
-Charada crescente 

Encontrei tres - no - aonde aedava o g11do 
e fiz uma - sobre o assumpto. 

x. r . z . d:. e.• 
Ern verso 

Minha amad a foi perjura, 
N:ão me fallava verdade, - 1 
Na sua bocca uma jura - 1 
Era sempre falsidade. - 1 

Depois de muito matar 
F erimento deve achar. 

Rei Roca. 
Pergunta geog-raphica 

Esta nota conbecida - 1 
Não é boa concerteza, - 1 
Affiige a nossa vida - 1 
Mas amansa com presteza. 

El-Jaco. 
Enigmas -typographicos 

X 
A 

NOTA ----- --

6 
TEMPLO 

NOTAS 

8ottam. 

Jlatuto . 
( ao decifrador-rn6r Zepedro) 

Bohemio Bohemio Bohemio 
Gum1mindo. 

CARTA NOTA NOTA NOTA R 
Jliguci & Camill o. 

J 00 Prisão 

Luiz X~. 
(a Rei Roca) 

PEIXE 
Rei Fera. 

Enigma 
(Dedicado a todos os charadistas 

d 'O CASMURRO) 
Juntando a quarta á segunda 
Dá galnnte, sem egual 
Sem fa lh11r, segunda e terça, 
.E' víl!a de Portugal. 

Ligando a prima á segunda, 
D 'elle foge o bom cbristào, 
A segunda com a quarta, 
E' uzo a que todos vão. 

O conceito, charadistas, 
P odem crer não é piada, 
Assim lhes dezejo a viela, 
A todos mui prolongada, 

Rei Fern. 

CARTAZ DO «CASMURRO» 
D. Maria-Coração de Bocage. 
D. Amelia-Venus. 
Trindade-O gato preto. 
Gymnacio-Olbo vivo. 
A venida-0 anno em 3 dias. 
Rua dos Condes --As 20 mulheres do 

Rei. 
Ra-to-0 capitão Demooio. 
Colyseo: dos Recrelos-Compa­

n~ia. fquest1:e, . gymnasticu, acrobatica, cor ica, 
m1m1ca, mus1ca1. 



.Almanach ·illustrado 
do CASMURRO 

Já foi posto á venda em todas a-1 Livrarias, ta-
1:>acal'ias e kioequrs este soberbo almanMch. 

Eis o summario d'esta belleza, que apenas cus­
ta !iO réis. 

E1·a p 'la certa, (soneto - logog,ipho) -
Juízo do anuo - QuadJ.'a!I dos n1e, 
zes - Uortol!I e cam11os - Dias elll 
que são p1.•oflibidos 08 espectaculo8 
11ubllco11t - Epi1,ra1Dma - Fe1·i118. 
J.' l a1,ello (versos_) - lllaré8 - Eclipse8 

· - D ias de grande 1,ala - Dias maio-
1.•es do anno - Amor falso (soneto) -
Uma partida (vel'sos) - As quatro es 
tacões (versos illustrados) - O actor Ro­
lfUe no seu monologo Um escriptor celebre! (en­
graçada photogravura) - O e1n·eloppe 
(conto em prusa) - Quadras separadas 
- Coh1a• da 'l'ida (couto em verse, com gra­
vura) - 011 tJ.•es beijol!I (conto em prosa) 

· - Silh , eUel!I - l!'odinllus - Receita, 
culinaria-A mulher do meu ami1,o 
(eontv) - Serçiío Bec1·eati'l'a, O demonia 
em casa - Coa.los mudos - Fado no,•o · 
-Ca1111n u ra•o8 (soneto)-Receita!I uteis 
- Nem mais nem hontem (sonetilho) 
- 0 8 ratos (conto em prosa) - E11itupbio 
- A n edoctas - Loiro1,ri11iJ.os, Enygmas 
em verso, typographicos, charadas em phrase, redu­
zidas, augmentativas, etc ... 

Premio - Q charadi.ta que IJOS enviar as 
decifrações de todas as producções euygmaticas 
publicadas n'este almanach, tem direito ao premio 
de U1n alfine-te de ouro, pata manta. 

Caso haja mais de um conconente, far-se-ha o 
sorteio pel~ loteria da Santa Casa. 

As decifrações serão publicadas no n.0 41 do · 
Casmurro, de 8 de fevereiro. 

Atirem-se que teem muito tempo. 

JAZIGOS 
Subterraneos e de capella de 200;1000 réis para 

cima ha feitos e fazem-se a prompto e a presta­
ções, para Lisboa e proviueias ; urnas para ossa­
das e adultos ; Chl'istos e caetiçaes em marmore . 

I O=Rua da Alli8Ulllpção=l 2 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COH 

ÃRMAZEM DE VIDROS 
Christaes, vidraças, louças, jarras, can-

dieiros e outros objectos. 
Vende vidros para carruagens e armaçõ s 
de lojas e m:rnda pôr vidros em caixilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46 - Rua de S. Pau.lo-4S 

(Proximo ao Arco Grande) 

JOSE VICENTE ll 'OLIVEIR \ & C.ª 
ºRIO SECC0=~5 

Antigos fórnos de cal e matto. 
Cal em pó e em pedra ar a estuques. Cascalho, 

morraça, granito para bt't - n" 11. Jte. 

-. - Jm E MOREIR.l RATO E F.º' 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Depositarias de todoe os productoi ceramicos da 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trav. do Corpo Santo, 33 
1, n. No,·a do Carvalho, 5 

Deposito de materiaes para eonstrueçà" 
R, 24 DE JULHO 

(Proxlmo ao quartel dos marinheiros) 

ANTONIO JO~E IIORroJR\ 
com Officina de cantaria e estatuaria 

Mausoleus, xadrezes e marro res naeionaes e 
t>strangeiros para moveis, bal ões e frentes de es­
tabelecimentos. 

16, Rua Victor Cordon, 18 
Lagedo9 e cantarias para todas as construcções, 

tubcs de grés, cimentos de Portland, pozzolaua 
dos Açores. 

nEPos1ro Rua 24 de Julho (á Ribeira Nova) 
Basalto para calçadas, pedra para cal telha e 

tijolo. ' 
Derosito em Paço d'Arcos 

ALIANAGH D'O 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Companhia do Gaz, encarrrga­
ae de eanalisaçào de agua ou gaz. Encarl'ega -rn 
por empreitada ou jornal de todos os trabalhos 
pn-tencentes á sua arte, quer em zinco, chumbo 
ou ferro galvanisado. 

llua de S. Marçal, 47 

DEPOSITOS 
DE 

MAT[RIAE~ DE LON~TRU~~ÀO 
De F. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 2 
Numero telepbonico, 128 

Madeiras nacionaes e estrangeiras. Cantarias, 
lagedos e eascões. Fabricas de cal, h1drilhos, mo· 
saicos, polvora e exploração de pedreiras no Ca­
eal do Alvito - Alcantara e Paço d'Arcos. Expor­
tação para a Africa, Brazil e Ilhas. Escriptorio, 
Rua Vinte e Quatro de Julho, 682. 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commissões e consignacões 

Cimentos nacionaes e estrangeiro~, ladrilhos, 
azulejos, mosaicos em todos os padrões e iifferen­
tes outros materiaes de const1 ucçào. 

Unicos importadores do bem conhecido cimento 
n,arca ELEPHANTE. 

C~IIADO, 110, 2 .0 

Telephone n. 0 699 

DE 

Jacintho Soares 
da Silva Pereira & C. A 

Rua da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que foi de Ferreira Pinto 

com serventia para a H. Hute e Quatro de Julho 
Telepboue o. 0 216 

Sortimento de madeiras o mais completo que 
exis te em Lisboa, para construcçõcs civis e na­
vaes e obras de marcenaria. 

Pr, ços muito resumidos. 
Grande deposito á Pampulha 

UUAR1E MOREIRA R~TO 
EPOSITO DE MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A. R 
LISBOA 

Cantarias, tijolo, telhn de Manetha e Alhandl'a, 
tubos de grés e de barro, cimento, pozzolana, areia, 
cal, azulejo nacional e estrangeiro, tijolo e barro 
TPjractario, bacias, bideis, lavatorios em faiança e 
p6 de pedra, ladrilho ceramico e hydraulico. 

SUCCURSAL EM PA ÇO D'ARCOS 
Lnrgo do Sal,•avidaN 

Francisco do Nascimento 
Latoaria de folha em branco 

e tral'alhos em zinco 
37, Estrada de Campolide , 38 

- -- - -
FABRICA NACIONAL 

DE 

Papeis pintados, 
couchés e de luxo 

25. Rua de S. Sebastião da Pe1lreira, ~7 
DEPOSITO 

102, Hua Nova do Almada, 104: 
Grande sortimento de papPis nacionaes e es­

rangeiros, oleados, tapetes, movi>is e estofos. 

José Miguel dos Santos em Commandita · 
SUCCESSORES úE CALLADO & C. 1 

Ttlcpone, 603 T~lephonc da fabrica 8713 

CASMURRO 
PREÇO 50 RÉIS 

A' venda m · todas as tabacarias, livrarias e kiosqa~s 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio , engenharia, 

archit ., ctura e desenho 
Fornecedores da, 11rinl'ipaes rP.partições do IMado 

r41 . RUA DO OURO, 143 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURA.DOR 

141, RUA DO SALITR&, 143 - LISBOA 
Eucanega-se de dourados e pinturas em !'gre­

jas, salas e thcatros, mobilihs e molduras em to­
dos os generos, imageuP, adresaes e ornamenta­
ções em cartão, pasta etc. concertam-se louças de 
!?..?.~~--':1.8.. _q_1_19._!i?..~.? e 8. ... ~~~~- --a ma x i m ~-_P.~_1:F.~_i çào. 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

S1:JCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
3 3 - Praça das Flores - 33 

LISBOA. 
Oleos, tintas, vernizes, gessos, cimento, enxo ­

fre e tudo mais inherente ao seu commercio. 
Preços iimitadissimos e para revender 

EMPRESA FABRJL 
Augusto Prestes & e.a 

SUCCESSOR 
Forueeedtres de Suas Magestades e d11s repar­

tiçõe; publicas, fabricantes e importadol'es, em­
preiteiros de canalizaçõee. Ofücinas mech·Rnicas 
de serralheria, torneiros, marceneiros, nikelagem 
e bronzeador. Fundiç~o de metaes. 

23 a 41, li ua do Instituto ludnstr· ai 
ESCRIPTORIO E ARMAZFM 

38, 40, nua da Boa \'ista, 42, 44 
Telephone u.• 4!!8-Endereço tele~rnphico, NI­

KEL. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM OFFICINA DE 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos Iodustriaes, 15 

(A' rua de D. Carlos I) 

Encarrega-se de todos os trabalhos mechani cos, 
civis e 11grieolas. Grande variedade de desenhos 
em ferro laminado e fundido, para gl'adeamentos, 
corrimões, grades para escadas, portões, ~lara­
boias, estufas, etc., tambern eonstr ue tod•s as for­
ramPntas para fdbricas de conservas e ofücinas de 
1unileiro. Satisfaz toda9 as encommendas para Lis­
boa, Africa e Brazil, com a maior perfeição a p1e­
ços reduzirlos. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

DE 

Vi uva . Thiago_ da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Officinas dl:l serralheria e de do ·iradol' e bron­

zeador de metaes-Premiado na :J);xposiçào Indus­
trial Port.ugueza de 1893 com a medalha de gran­
d~ merito e menção honrosa - Grande sortimento 
de talheres com cabo d'ebano, metal bl'ane, e cris­
tofle, caniveteP, 1 besouras, bandejas, serviços para 
chá e café em metal branco e cristofle e outros ar ­
tigos para uso domestico. Executam-se trabalhos 
para grandes e pequenas construcções com varia­
dissimo SOl'timento de artigos de ornamentação em 
todos os generod e estylos. Exposição permanente. 

ESCRIPTORIO E .DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CA~IMIRO JO~É ~AB!Díl & IRMÃO 
Estrada de Campoli1l e, 16 l 

Fornos de cal a matto e a carvã'l. Cal em pe­
dra para estuques e embarques materiaes de 
con!lrucçào Alvcn'll'ias, vidraça, granito e areia 
da terra e do Alfdte. 

Fabrica de Pro<luctos Cerarnicos no novo Bair­
ro de Campolide. 
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